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    RESUMO 

O Rio Madeira tem durante seu curso diversas conexões com lagoas marginais como a 

que ocorre com a Lagoa Paraíso no município de Humaitá-AM. O projeto teve como 

objetivo principal o estudo da comunidade bentônica na Lagoa Paraíso com a finalidade 

de construir um banco de dados de macroinvertebrados que poderá ser utilizado ao longo 

do tempo no monitoramento da lagoa. As amostras de sedimentos foram coletadas em 

fevereiro e abril de 2013 em treplicas em quatro pontos da lagoa. Em cada ponto foi 

determinado à fração granulométrica. Foram identificadas duas famílias Euthyplociidae 

(Campylocia) e Chironomidae (Corynoneura, Ablabesmyia e Cricotopus). Um estudo 

complementar utilizando o Biomonitoring Working Monitoring Party (BMWP) que indica 

a qualidade do ecossistema foi realizado a fim de se analisar o efeito da população 

ribeirinha na lagoa. O BMWP indicou que a lagoa está fortemente poluída. 

Palavras-chaves: macroinvertebrados, BWMP, granulometria 

. 

ABSTRACT 

 

The Madeira River during its course has several connections with lakes such as Paraíso 

Lake in Humaitá, Amazonas, Brazil. The aim of this study was to record a database 

about benthic community in Paraíso Lake. This database will be utilized in several 

future works as biomonitoring.  There were sampled four areas in Paraíso Lake in 

February and April 2013. Samples of the sediment were collected in each area. Two 

families were identified: Euthyplociidae (Campylocia) and Chironomidae 

(Corynoneura, Ablabesmyia and Cricotopus). A complementary study using 

Biomonitoring Monitoring Working Party (BMWP) took place and it indicated a low 

quality of the ecosystem due anthropogenic impact.  

Keywords: Macroinvertebrates.  BWMP. Granulometry. 
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1. INTRODUÇÃO  

A comunidade bentônica é formada por plantas e animais que habitam o sedimento dos 

ecossistemas aquáticos. As plantas são conhecidas como fitobentos e estão limitadas as 

zonas litorâneas onde há disponibilidade de luz (ESTEVES, 2011). Já os animais, 

zoobentos, apresentam segundo o autor uma ampla distribuição no sedimento podendo ser 

registrados em zonas mais profundas onde a luz não pode penetrar. O zoobentos é 

caracterizado por vertebrados como peixes e invertebrados como larvas de insetos 

(GALVES et al., 2007). O zoobentos desempenha uma função importante na estrutura 

trófica dos ecossistemas aquáticos, pois é fonte de energia para uma alta variedade de 

peixes, além de desempenhar outras funções como a decomposição da matéria orgânica 

que decanta para o sedimento (ZUANON et al., 2007). Todavia, os macroinvertebrados 

bentônicos no Amazonas são ainda pouco estudados devidos principalmente à dificuldade 

de identificação dos taxa (CALLISTO & ESTEVES, 1996).  

Nos últimos anos os macroinvertebrados bentônicos passaram a serem reconhecidos como 

indicadores da saúde dos ecossistemas aquáticos devido a alta sensibilidade a mudanças 

em seu habitat. A Resolução Conama 357/05 (Brasil, 2005) prevê que a qualidade dos 

ecossistemas aquáticos pode ser avaliada por indicadores biológicos. Por esta razão, 

reservatórios brasileiros estão realizando o monitoramento da comunidade bentônica 

visando auxiliar os comitês gestores na tomada de decisões (CORGOSINHO, 2004). No 

entanto, além dos reservatórios outros locais necessitam de monitoramento a fim de 

conhecermos os efeitos da ação antrópica sobre os ecossistemas.  

Em Porto Velho-RO esta em fase final de construção no Rio Madeira a Usina de Santo 

Antônio. Diversos estudos limnológicos anteriores ao funcionamento da usina foram 

realizados a fim de se conhecer os possíveis impactos ambientais e a obtenção das 

licenças ambientais necessárias. No entanto, o Rio Madeira tem durante seu curso diversas 

conexões com lagoas marginais como ocorre com a Lagoa Paraíso no município de 

Humaitá-AM. O presente projeto tem como objetivo principal o estudo da comunidade 

bentônica na Lagoa Paraíso com a finalidade de construir um banco de dados de 

macroinvertebrados que poderá ser utilizado ao longo do tempo no monitoramento da 

lagoa que é diretamente influenciada pelo Rio Madeira a jusante da Usina de Santo 

Antônio. Além disso, este trabalho também avaliou os possíveis efeitos da população 

ribeirinha que vive nas margens da lagoa Paraíso sobre a fauna bentônica através da 

utilização do BMWP. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A qualidade do habitat é um dos fatores mais importantes no sucesso de colonização e 

estabelecimento das comunidades biológicas em ambientes lênticos ou lóticos. 

MARQUES et al. (1999) destacaram que a flora e a fauna são também influenciadas pelo 

ambiente físico do corpo d’água (geomorfologia, velocidade da correnteza, vazão e tempo 

de retenção).  Além desses fatores, a fração granulométrica é determinante na distribuição 

e abundância de macroinvertebrados que vivem no sedimento como insetos 

(HENRIQUES – OLIVEIRA et al., 2003).  

Os insetos aquáticos são organismos importantes e têm sido nos últimos anos utilizados 

em trabalhos de monitoramentos ambientais, pois são muito sensíveis aos distúrbios que 

ocorrem no ambiente (BISPO et al., 2001). Além dos insetos aquáticos, os quironomideos 

são comuns e abundantes, sendo importantes em pesquisas limnológicas (Seminara & 

Bazzanti, 1988). Chironomidae é um dos mais abundantes macroinvertebrados no 

sedimento, totalizando 50 % da densidade do macrobentos e possuem mais de 1500 

espécies (AMITAGE et al., 1995; VERMEAUX & ALEVA, 1998). A alta abundância e 

diversidade de Chironomidae deve-se principalmente ao seu elevado grau adaptativo a 

diferentes substratos e a sua plasticidade alimentar (STRIXINO & TRINVINHO – 

STRIXINO, 1999). Chironomidae apresenta uma distribuição ampla e são os insetos mais 

estudados em ecossistemas de água doce (ARSHAD et al., 2002). A abundância e a 

distribuição de larvas de Chironomidae são influenciadas quantitativamente e 

qualitativamente pelo sedimento (HIRABAVASHI & WOTTON, 1999). Segundo Ribeiro 

et al (1998), o substrato é fator determinante na distribuição e na abundância de 

macroinvertebrados, pois é considerado uma fonte de alimento, habitat e refúfio contra 

predadores. Henriques – Oliveira et al. (2003) concluíram que a matéria orgânica foi um 

fator determinante na distribuição de larvas de Chironomidae em um riacho na floresta da 

Tijuca no Rio de Janeiro. Além disso, há preferência dos macroinvertebrados pelo 

sedimento. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

 Área de Estudos 

 A Lagoa Paraíso está localizada próxima ao município de Humaitá, AM. A Lagoa 

possui acesso pela BR 230 (rodovia transamazônica) 10 km após travessia de balsa em 

Humaitá. No período chuvoso é possível um acesso de barco pelo Rio Madeira através 

do Igarapé Paraíso. A Lagoa Paraíso possui a forma de “ferradura” e sua morfologia 

indica que possivelmente foi formada por um meandro de rio abandonado (Figura 1). 

 

Figura 1: Lagoa Paraíso, localizada nas proximidades do município de Humaitá, AM 

e os quatro pontos de amostragem (P1, P2, P3 e P4). 

A coleta de amostras de sedimento foi realizada em fevereiro e abril de 2013 em quatro 

pontos: (P1) transição do igarapé Paraíso e lagoa (S07º37’41.6’’ W062º54’33.0), (P2) 

margem próxima à rodovia transamazônica (S07º32’12.5’’ W062º53’12.4), (P3) margem 

oposta à rodovia transamazônica (S07º31’44.5’’W062º54’01.9) e (P4) fundo da lagoa (S 

07º30’39.2’’W062º56’19.2). Em cada ponto foi coletada amostra para análise 

granulométrica (SUGUIO, 1973 modificado por CALLISTO & ESTEVES, 1996). As 

amostras do sedimento e de granulometria foram coletadas com o auxílio de uma draga 

tipo Van Veem com 700 cm
2
 de área de pegada. Em cada ponto foram realizadas tréplicas. 

As amostras foram encaminhadas ao laboratório de Biologia da Universidade Federal do 
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Amazonas em Humaitá - AM. Os sacos contendo os invertebrados foram lavados e 

passados numa peneira de 0,25mm e foram armazenados em frascos com álcool 70%, 

triados e identificados com chave de identificação específica (Pennak, 1978; Lopretto & 

Tell, 1995; Trivinho-Strixino & Strixino, 1995; Merritt & Cummins, 1996; Costa et al.,  

2006).   As amostras para análise Granulométrica foram realizadas pelo método da pipeta 

no laboratório de Agronomia. Aplicou-se índice de avaliação da qualidade de água com 

base nos macroinvertebrados o BMWP (Biological Monitoring Work Party). Este método, 

de acordo com Loyola (Loyola 2000) utiliza identificação dos organismos bentônicos ao 

nível taxonômico de família e estabelece uma pontuação ou score para cada grupo ou 

família, com base na sua tolerância ao impacto, os valores variam entre 1 e 10 e são 

atribuídos de acordo com a sensibilidade das espécies a poluentes orgânicos. Famílias 

sensíveis a altos níveis de poluentes recebem valores mais altos, enquanto famílias 

tolerantes recebem valores mais baixos. As pontuações nas tabelas são feitas 

qualitativamente e não quantitativamente, ou seja, os valores são contados em função dos 

exemplares das famílias encontradas e não com relação à quantidade encontrada 

(QUEIROZ 2009). 
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4. RESULTADOS 

Ao todo foram identificados 39 macroinvertebrados, sendo 33 da família Euthyplociidae 

do gênero Campylocia, e 6 da família  Chironomidae dividido em 3 gêneros sendo: 1 

Corynoneura, 1 Ablabesmyia e 4 Cricotopus representados na Tabela I. 

 

  

 

 

 

 

Na figura 1 podemos notar que Campylocia se destacou no ponto 4 em fevereiro de 2013, 

pois apresentou uma densidade próxima de 120 ind/m
2
. Entretanto em abril no mesmo 

ponto não foi amostrado nem um gênero. Nos pontos 1, 2 e 3 em fevereiro e abril foi 

amostrado tanto gêneros da família Chironomidae quanto da família Euthyplociidae 

apresentado densidade menor de 15 ind/m
2
. 

 

 

Figura 2. Média de abundância (ind/m
2
) nos quatro pontos de amostragem nos meses de 

fevereiro e abril de 2013 na Lagoa Paraíso, sul do estado do Amazonas. 

 

Campylocia foi o gênero que apresentou a maior frequência de ocorrência e abundância 

relativa, sendo que no P3 nos meses de fevereiro e abril de 2013 foi o único táxon amostrado 

(Figura 3). 
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Tabela I. Lista dos táxons identificados número total de 

macroinvertebrados identificados nos meses de fevereiro e abril de 2013. 

Táxon/Pontos 1 2 3 4 

Ablabesmyia - 1 - - 

Campylocia 1 - 3 29 

Corynoneura - 1 - - 

Cricotopus 1 - - 3 
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Figura 3. Abundância relativa (%) nos quatro pontos de amostragem no meses de fevereiro e 

abril de 2013 na Lagoa Paraíso, sul do estado do Amazonas. 

Foram identificadas em todo período de amostragem duas famílias de macroinvertebrados: 

Chironomidae e Euthyplociidae. Euthyplociidae apresentou maior frequência de ocorrência 

sendo amostrada em quase todos os pontos, exceto no P2 (Figura 4). Já Chironomidae foi à 

única família identificada no P2.  

 

Figura 4. Abundância (ind/m
2
) em nível de família nos quatro pontos de amostragem no 

meses de fevereiro e abril de 2013 na Lagoa Paraíso, sul do estado do Amazonas. 

O BMWP foi aplicado a partir da identificação das famílias de macroinvertebrados. Os pontos 

P1 e P4 foram os que apresentaram os maiores scores (Figura 5). 
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Figura 5. Valores dos score do Biological Monitoring Working Party (BMWP) aplicado 

através da soma do score de cada família identificada em cada ponto e nos meses de fevereiro 

e abril de 2013 na Lagoa Paraíso, sul do estado do Amazonas. 

A análise granulométrica da lagoa Paraíso demonstrou que grande parte desse sedimento é 

siltosa, no P1 (780,71g kg
-1

), P2 (803,65g kg
-1

) e P3 (775,88g kg
-1

). Entretanto, no Ponto 

4 a maior parte do sedimento é muito argilosa (680,56g kg
-1

). (Tabela II). 

Tabela II. Fração granulométrica do sedimento da Lagoa Paraíso, em 

Humaitá-AM. 

 Fração do sedimento 

Pontos Areia Silte Argila 

 (g kg
-1

) (g kg
-1

) (g kg
-1

) 

1 3,2080 780,71 216,08 

2 0,3060 803,65 196,04 

3 019,60 775,88 223,92 

4 29,160 31,652 680,56 
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5. DISCUSSÃO 

O Amazonas é um dos estados onde se registra uma das maiores biodiversidades do 

planeta. Neste trabalho registramos uma baixa riqueza de macroinvertebrados bentônicos 

em todos os pontos amostrados. A baixa riqueza pode ser explicada pela alta ação 

antropogênica na área de estudo. A lagoa Paraíso está localizada as margens da rodovia 

transamazônica (BR230) e é intensamente povoada. Há diversas residências as margens 

da lagoa e a atividade de pesca é intensa. Os pontos de entrada da lagoa pelo igarapé 

Paraíso (P1), fundo da lagoa (P4) e margem oposta à rodovia transamazônica (P3) foram 

os que apresentaram os maiores scores do BMWP, indicando que estes pontos estão mais 

preservados em relação ao P2 que está localizado próximo a rodovia e onde há uma alta 

concentração de chácaras e sítios.  

Nos pontos P1 e P2 houve a ocorrência de Corynoneura e Cricotopus, gêneros 

característicos de ambientes lóticos, porém capturados na lagoa que é um ecossistema 

lêntico (PINDER,1995). Corynoneura e Cricotopus de acordo com o autor são espécies 

resistentes o que mostra que a ação antrópica na lagoa é elevada.  

O mês de abril de 2013, mês com uma das maiores precipitações em 2013, foi o que 

apresentou a menor densidade de macroinvertebrados. De acordo com TUNDISI & 

MATSUMURA-TUNDISI (2008) o ciclo hidrológico desempenha forte influência sobre a 

fauna bentônica resultando em uma redução da densidade nos períodos de chuva. Isso 

acontece, de acordo com os autores, porque há o efeito da diluição. Em períodos de seca a 

quantidade de água é menor e consequentemente a concentração aumenta. 

A análise granulométrica da lagoa Paraíso demonstrou que grande parte do sedimento é 

siltoso nos pontos P1, P2 e P3. Nestes pontos a abundância de Chironomidae foi baixa. 

Segundo Walker (1986, 1988), um canal principal de transferência de energia no igapó, 

nos rios e riachos da floresta na Amazônia é constituído principalmente por Chironomidae 

que são consumidores de fungos e de detritos foliares e servem como alimento básico para 

predadores (insetos aquáticos e pequenos peixes). Portanto, a baixa abundância de 

Chironomidae nos pontos P1, P2 e P3 pode estar relacionada com o tipo de sedimento, 

isto é, a predominância de silte pode ter sido responsável pela baixa abundância nestes 

locais. Entretanto, no P4 a maior parte do sedimento foi constituído por argila e a 

densidade de Campylocia foi uma das maiores registradas. Campylocia utiliza o 

sedimento argiloso para construção de tocas que reduzem a sua predação. 
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6. CONCLUSÃO 

 

A baixa abundância e riqueza de espécies de macroinvertebrados bentônicos na lagoa 

Paraíso associados aos baixos valores do BMWP indicam que a lagoa Paraíso é um 

ambiente fortemente impactado pela população ribeirinha, principalmente nos pontos 

próximos a rodovia transamazônica onde há uma alta concentração de sítios e chácaras. 

Os resultados da identificação das espécies serão importante no monitoramento ao 

longo do tempo.  
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